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⁄⁄ ESTADOS UNIDOS

Caminhões-tanque adicionais 
e dezenas de bombeiros chega-
ram à área de Los Angeles antes 
de ventos fortes que foram pre-
vistos para retornar e ameaçar o 
progresso feito até agora no com-
bate a dois enormes incêndios flo-
restais que destruíram milhares 
de casas e mataram pelo menos 
24 pessoas.

Na segunda-feira, aviões lan-
çaram produtos químicos retar-
dantes de chamas de cor rosa 
brilhante em casas e encostas, 
enquanto equipes e caminhões 
de bombeiros foram posiciona-
dos em pontos particularmente 
vulneráveis com vegetação seca. 
Dezenas de caminhões-pipa che-
garam para reabastecer os su-
primentos depois que os hidran-
tes secaram na semana passada, 
quando os dois maiores incên-
dios começaram.

A prefeita de Los Angeles, Ka-
ren Bass, e outros funcionários do 
governo - que enfrentaram críti-
cas sobre a resposta inicial aos in-
cêndios que começaram na sema-
na passada - expressam confiança 
de que a região estava pronta para 
enfrentar a nova ameaça, com 
bombeiros adicionais trazidos de 
várias partes dos EUA, bem como 
do Canadá e do México.

“Estamos absolutamente mais 
preparados”, disse o chefe do Cor-
po de Bombeiros do Condado 
de LA, Anthony Marrone, ao ser 
questionado sobre o que será di-
ferente em relação à semana pas-
sada, quando ventos com força de 
furacão impulsionaram múltiplos 
incêndios por uma região seca e 
cheia de vegetação que não vê 
chuva há mais de oito meses.

Bombeiros de LA buscam 
sobreviventes em incêndios
Serviço Nacional de Meteorologia alerta para condições perigosas

Ao todo, 24 pessoas morreram e outras duas dezenas estão desaparecidas
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Desde 1º de janeiro, mais de 
uma dúzia de incêndios florestais 
ocorreram no Sul da Califórnia, 
principalmente na grande área de 
Los Angeles. O mais recente co-
meçou tarde na segunda-feira em 
um leito de rio seco em Oxnard, 
cerca de 89 km ao noroeste de Los 
Angeles, e estava queimando em 
uma área agrícola.

Os ventos devem seguir inten-
sos até o meio-dia desta quarta-fei-
ra, de acordo com o Serviço Na-
cional de Meteorologia. Eles não 
devem atingir a força de furacão 
como na semana passada, mas 
podem impedir que aeronaves de 
combate a incêndios decolem, dis-
se Marrone, alertando que, se os 
ventos chegarem a 112 km/h, “será 
muito difícil conter o fogo”.

Os oficiais de combate a in-
cêndios recomendaram aos mo-
radores de áreas de alto risco que 
deixem suas casas - e não espe-
rem por ordens formais de deso-
cupação - caso sintam perigo. Foi 
exatamente isso que Tim Kang, 
de La Crescenta, fez na semana 

passada. Sentindo-se mal com 
o ar cheio de fumaça e temendo 
que incêndios próximos se espa-
lhassem, Kang e seus irmãos fi-
zeram as malas e se afastaram de 
seu bairro.

Uma grande parte do Sul da 
Califórnia, em torno de Los An-
geles, está sob alerta extremo 
de perigo de incêndio, incluindo 
áreas densamente povoadas como 
Thousand Oaks, Northridge e Simi 
Valley. O número de mortos pro-
vavelmente aumentará. Pelo me-
nos duas dezenas de pessoas estão 
desaparecidas, enquanto 25 perde-
ram a vida.

Estimativas iniciais da Accu-
Weather sugerem que os incên-
dios podem ser os mais caros do 
país, superando US$ 250 bilhões 
em danos, incluindo os espera-
dos nos próximos dias. O custo de 
reconstrução de propriedades co-
merciais e residenciais dentro de 
áreas com incêndios ativos pode 
chegar a US$ 14,8 bilhões, de acor-
do com a empresa de dados imo-
biliários CoreLogic.

⁄⁄ GUERRA

Hamas aceita esboço de acordo para 
cessar-fogo e libertação de reféns

O grupo terrorista Hamas 
aceitou um rascunho de acordo 
para um cessar-fogo na Faixa de 
Gaza e a libertação de dezenas 
de reféns, segundo informações 
de duas autoridades envolvidas 
nas negociações. O Catar, um dos 
países que realiza a mediação 
das negociações, afirmou que um 
acordo estava “próximo”. A Asso-
ciated Press obteve uma cópia do 
acordo proposto, e uma autorida-
de egípcia e um oficial do Hamas 
confirmaram sua autenticidade. 

Um representante israelense 
disse que houve progresso, mas os 
detalhes estão sendo finalizados. O 
plano precisaria ser submetido ao 
Gabinete israelense para aprova-
ção final. Todas as três autoridades 
falaram sob condição de anonima-
to para discutir as negociações a 
portas fechadas. As fontes envolvi-
das na discussão expressaram um 
crescente otimismo de que podem 
concluir um acordo antes da pos-
se do presidente eleito dos Estados 
Unidos, Donald Trump, no dia 20.

O porta-voz do Ministério das 
Relações Exteriores do Catar, Ma-
jed al-Ansari, disse em um briefing 
semanal, ontem, que as negocia-

ções em andamento são positivas 
e produtivas, embora tenha se re-
cusado a entrar em detalhes. O 
grupo terrorista Hamas afirmou 
que as negociações em andamen-
to atingiram seu “estágio final”.

O acordo de três fases - com 
base em uma estrutura estabele-
cida pelo presidente dos EUA, Joe 
Biden, e endossada pelo Conselho 
de Segurança da ONU - começa-
ria com a libertação gradual de 33 
reféns ao longo de um período de 
seis semanas, incluindo mulheres, 
crianças, idosos e civis feridos em 
troca de potencialmente centenas 
de mulheres e crianças palestinas 
presas por Israel. Entre os 33, esta-
riam cinco soldados israelenses, 
cada uma das quais seria liberta-
da em troca de 50 prisioneiros pa-
lestinos, incluindo 30 terroristas 
condenados que estão cumprindo 
penas perpétuas. 

Durante a primeira fase de 42 
dias, as forças israelenses se retira-
riam dos centros populacionais, os 
palestinos seriam autorizados a re-
tornar para casa no Norte de Gaza 
e haveria um aumento na ajuda 
humanitária, com cerca de 600 ca-
minhões entrando por dia no en-
clave. Os detalhes da segunda fase 
ainda devem ser negociados.

⁄⁄ ESTADOS UNIDOS

Procurador diz que Trump teria sido 
condenado por fraude nas eleições 2020

O procurador especial Jack 
Smith afirmou que tinha evidên-
cias suficientes para condenar Do-
nald Trump por seus esforços para 
anular sua derrota eleitoral de 
2020, caso não tivesse sido obriga-
do a abandonar o caso após a ree-
leição do republicano como presi-
dente dos EUA em novembro. Em 
relatório tornado público na ma-
drugada desta terça-feira, Smith 
defendeu sua decisão de apresen-
tar as acusações. Trump, por sua 
vez, alegou inocência em declara-
ção nas redes sociais.

“De fato, se não fosse pela 
eleição do Sr. Trump e seu retorno 
iminente à presidência, o gabinete 
avaliou que as evidências admis-
síveis eram suficientes para obter 
e sustentar uma condenação no 
julgamento”, escreveu Smith, no 
relatório de 174 páginas, cuja di-
vulgação marca o fim de um ca-
pítulo sem precedentes na história 
dos EUA.

Smith rejeitou o caso de in-
terferência eleitoral federal e um 
outro alegando que Trump reteve 

ilegalmente documentos confiden-
ciais, citando a política de longa 
data do Departamento de Justiça 
que proíbe o processo de um pre-
sidente em exercício.

O relatório foi enviado para 
o Congresso dos EUA pouco an-
tes da 1h da madrugada nesta ter-
ça-feira (horário local), logo após 
uma ordem judicial proibindo sua 
divulgação ter expirado. O docu-
mento é o mais detalhado sobre a 
decisão sem precedentes de indi-
ciar em nível federal um ex-pre-
sidente americano, embora algu-
mas informações já tenham sido 
reveladas anteriormente.

Trump rebateu as acusações 
e alegou, sem provas, que Smith 
teria destruído ilegalmente evi-
dências de sua “total inocência”. 
“Para mostrar quão desespera-
do e perturbado Jack Smith está, 
ele lançou suas descobertas fal-
sas nesta madrugada”, escreveu 
o republicano, na sua rede social 
Truth Social. “Jack é um promotor 
idiota que não conseguiu que seu 
caso fosse julgado antes da elei-
ção, que eu ganhei de forma es-
magadora”, acrescentou.

⁄⁄ AMÉRICA DO SUL

Inflação ao consumidor na Argentina acelera

O índice de preços ao consu-
midor (CPI, na sigla em inglês) 
da Argentina voltou a acelerar, 
passando de 2,4% em novembro 
para 2,7% em dezembro na com-
paração mensal, informou on-
tem, o Instituto Nacional de Esta-
tística e Censos (Indec).

No ano, a inflação acumula-
da no país foi de 117,8% até de-
zembro, marcando um recuo 

em relação ao resultado anual 
de novembro, de 166%. O resul-
tado acompanhou a previsão do 
governo, que esperava justamen-
te uma inflação mensal de 2,7% 
para o mês, segundo a Pesqui-
sa de Expectativas de Mercado 
(REM) do Banco Central da Ar-
gentina (BCRA).

Segundo os números apre-
sentados pelo Indec, os setores 
que sofreram as maiores altas 
foram habitação, água, eletrici-

dade, gás e outros combustíveis 
(5,3%), devido aos aumentos no 
aluguel de imóveis e despesas 
conexas e eletricidade, gás e ou-
tros combustíveis. Em seguida, 
veio a divisão da comunicação 
(5,0%), devido aos aumentos nos 
serviços com telefonia e internet.

Já os dois setores que regis-
traram as menores variações em 
dezembro foram vestuário e cal-
çados (1,6%) e equipamentos e 
manutenção do lar (0,9%).


